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    Deus criou a sexualidade humana dentro de parâmetros muito bem definidos. No Éden, o contexto divinamente planejado para a vivência do sexo e o papel de homens e mulheres estavam claros e perfeitamente alinhados com a santidade almejada pelo Criador. No entanto, com a Queda, o pecado passou a distorcer a forma como a humanidade enxerga, almeja e vive o sexo, e isso vem se reproduzindo a cada nova geração.




    As distorções da sexualidade humana nos obrigam a lidar com questões que requerem explicações adequadas aos nossos tempos, o que constitui um desafio tanto para as comunidades religiosas quanto para especialistas em comportamento humano. Porém, como procurarei mostrar neste livro, não podemos tratar essa problemática seguindo os parâmetros da antiga ética tradicional. Antes, devemos fazê-lo à luz da nova realidade que se apresenta diante de nós, no dia a dia da sociedade em que vivemos.




    Portanto, pastores, teólogos e demais líderes cristãos precisam se informar cada vez mais sobre o tema, a fim de lidar com ele de forma ética e sábia no confronto com as filosofias que ensinam modos biblicamente errados de entender a sexualidade. São oportunas aqui as palavras do teólogo e pastor batista Alan Pallister:




    Consideraremos o fato de a ética cristã não ser apenas a defesa de valores tradicionais, mas ser sob muitos aspectos inovadora e revolucionária. Nas áreas em que o cristão se vê mais constrangido por ter de remar contra a maré, pode ser que a alternativa que ele propõe venha a ser considerada, mesmo por não cristãos, como algo extraordinariamente inovador e libertador. É que aquilo que se chama nova moralidade, na verdade, não tem nada novo.1




    Neste livro, nosso objetivo é abordar a sexualidade humana sob diferentes ângulos: histórico, teológico, biológico, social, emocional, filosófico e ético, entre outros. Não é nossa pretensão ser uma voz dogmática sobre o assunto, mas fazer com que o leitor entenda a bênção do sexo do ponto de vista bíblico. Além disso, mostraremos que visões religiosas distorcidas e a interpretação equivocada de alguns filósofos e teólogos têm levado muita gente a considerá-lo algo desagradável e até repugnante.




    Nossa jornada pelos diversos caminhos da ciência e da religiosidade tem a finalidade de levar o leitor a uma compreensão da sexualidade como Deus a criou para ser, a fim de que possa viver essa dádiva de forma orientada pelo texto bíblico e não por decisão de grupos humanos. Afinal, como diz o apóstolo Paulo: “Cada um deve estar plenamente convicto em sua própria mente” (Romanos 14.5b).




    Assim devemos crer e, consequentemente, proceder — e é o que incentivarei ao longo das próximas páginas.




    




    

      

        1 PALLISTER, Alan. Ética cristã hoje: Vivendo um cristianismo coerente em uma sociedade em mudança rápida. São Paulo: Shedd, 2005, p. 168.
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    Em décadas passadas, a sexualidade era um assunto tratado em público pela sociedade de forma tímida, silenciosa e escondida, embora entre quatro paredes ocorressem os mais vergonhosos desvios. Porém, hoje, essa temática é bem visível aos olhos de todos. Livros que versam sobre sexo estão entre os mais vendidos, websites que viabilizam pornografia e encontros sexuais estão entre os mais acessados, serviços de exposição paga do corpo feminino movimentam milhões de reais por ano em todo o planeta. A sociedade como um todo transpira sexo e o trata sem mais nenhum pudor. É aí que entra o questionamento: como os cristãos devem lidar com tudo isso?




    A sexualidade em nossa sociedade segue sendo proposta a partir de vozes bastante opostas: enquanto umas se levantam para defender padrões de recato e santidade, outras propõem a mais completa permissividade. O discurso do “isso não pode” ou “isso é pecado” já não convence muitas pessoas, porque elas buscam informações por conta própria, e a ênfase na promoção dos valores éticos e morais que visam contribuir para o progresso humano (o moralismo positivista) já encontra bastante respaldo, em face dos numerosos escândalos sexuais causados por pessoas vistas como pilares da moralidade. Por isso, para compreendermos o presente, precisamos começar por entender como a questão era encarada no passado.




    Sexualidade




    Cabe aqui uma explicação concisa do que é sexualidade. Ela pode ser definida como o conjunto de excitações presentes em determinado indivíduo desde a sua infância. A sexualidade sofre limitações em razão dos diversos mitos que lhe são atribuídos, e seu ajuste se dá conforme o tempo e a interpretação da sociedade em que vive aquela pessoa.




    A sexualidade sempre recebeu atenção nas diferentes comunidades humanas. As questões relacionadas à sua vivência foram incluídas nos primeiros códigos legislativos — naturalmente, com particularidades estabelecidas a partir dos valores culturais e religiosos de cada grupo sociocultural. No antigo Egito, por exemplo, as mulheres podiam manifestar seus desejos aos homens. Na Grécia, o sexo era visto não somente como ato de prazer, e as virgens eram usadas como moeda de troca. E assim por diante. Fica claro que a questão sempre foi processada conforme o entendimento de cada grupo e o que era aceito em uma coletividade era rejeitado em outra, de modo que o tema se reveste de complexidade.




    No que tange ao cristão, é evidente que ele deve atentar para a Bíblia, a fim de identificar os pontos em que a sociedade ultrapassa e até contradiz os padrões divinos. Porém, é de grande ajuda entender a abordagem religiosa da sexualidade não só na concepção cristã, mas também na visão judaica, na história geral e em momentos específicos da trajetória humana, a fim de compreendermos com clareza quais são os valores e princípios do mundo em que vivemos.




    A abordagem religiosa da sexualidade




    A religião sempre interferiu na sexualidade, o que quase sempre resultou em sérias restrições ao que a sociedade secular deseja em termos de permissividade. Ao contrário do que muitos podem pensar, esse tipo de limites não tem sua origem na Bíblia. Em grande parte, ela provém da análise dos mitos religiosos gregos, nos quais se destacava a vida promíscua dos deuses antigos.




    Portanto, em alguns âmbitos religiosos, o prazer sexual costuma ser visto de modo bem negativo, quando deveria ser o contrário. Nesse quesito, o budismo e o catolicismo romano cometem o que considero ser os maiores equívocos, como o de realçar o celibato e criar normas rígidas contra os desejos sexuais. Muitos budistas pregam que o prazer erótico é errado, pois a pureza espiritual não poderia ser alcançada em consonância com os desejos. Também é fruto da religiosidade a ideia de que o sexo serve apenas para a procriação ou que somente determinadas posições são aceitáveis para sua prática.




    Podemos dizer que o erro de grande parte do cristianismo foi não lançar um olhar acurado sobre a questão da sexualidade.




    Podemos dizer que o erro de grande parte do cristianismo foi não lançar um olhar acurado sobre a questão da sexualidade, o que resultou em interpretações autoritárias e estranhas aos reais propósitos de Deus. É certo que a Bíblia condena atos sexuais praticados em desacordo com as normas bíblicas, mas em momento algum o prazer é visto pelo Senhor como anormal ou imoral. A leitura de Cântico dos Cânticos, um livro canônico, mostra justamente como desfrutar a vida a dois sem nenhum sentimento de culpa.




    O posicionamento severo de grande parte da Igreja em muitas fases de sua história criou diversos problemas, inclusive casamentos indesejados, atos sexuais forçados e esfriamento da vida íntima de casais. A historiadora, escritora e professora brasileira Mary Del Priore comenta:




    Na visão da Igreja [Católica Romana no Brasil Colônia], não era por amor que os cônjuges deviam unir-se, mas sim por dever: para pagar o débito conjugal, procriar e finalmente lutar contra a tentação do adultério. O sentimento de dever e disciplina reproduzia a perspectiva de um adestramento feminino no que dissesse respeito a práticas e afetos no interior do matrimônio, mas também fora dele. Era a identificação mesma que faziam as mulheres em relação a tais exigências que as distinguiam como “santas” ou devassas. A opção que a Igreja oferecia era “arder no fogo aceso pela providência divina”, ou naufragar nos mares das paixões ilícitas.1




    Muito se usou a Bíblia também para defender a ideia de que os pais tinham plenos poderes para oferecer as filhas em casamento sem lhes dar outra opção ou pelo menos a oportunidade de falar. Contudo, o caso bíblico de Rebeca, em que o pai pergunta se é do desejo dela casar-se ou não com Isaque, já desmente essa teoria (cf. Gênesis 24.57,58). Deus dotou homem e mulher com a mesma liberdade de escolha, porém a sociedade alterou essa condição ao longo do tempo.




    O sexo na visão judaica 




    O entendimento a respeito do sexo nos tempos do Antigo Testamento pode ser dividido em dois períodos: o do judaísmo primitivo e o do judaísmo pós-exílico.




    O sexo na visão do judaísmo primitivo




    Os livros que versam sobre a cultura bíblica falam da crença de se aprimorar a vida espiritual e a comunhão com deuses por meio de algum tipo de “prostituição santa”.2 No judaísmo, porém, compreendia-se que o Senhor era o Criador de todas as coisas. Ele formou o homem e a mulher de acordo com um padrão (cf. Gênesis 1.27,28), de modo que se procurava banir da sexualidade o envolvimento de deuses e demônios.3 O desejo do Todo-Poderoso de que a humanidade encontre satisfação pessoal no sexo é exaltado até mesmo na poesia de Cântico dos Cânticos e em Provérbios. Sobre o sexo nos tempos antigos, William L. Coleman esclarece:




    O ato sexual praticado entre marido e mulher tinha duas finalidades: gerar filhos e proporcionar-lhes prazer. Os judeus não viam o sexo como um problema, nem como um fardo. A abordagem do assunto feita por Paulo é altamente esclarecedora (cf. 1Coríntios 7.1-7), pois ele argumenta que o casal devia manter relações sexuais regularmente. E não só a mulher tinha o dever de proporcionar prazer ao marido, mas este tinha também a responsabilidade de dar prazer a ela. Ele recomendava um certo domínio próprio, mas reconhecia a necessidade de as pessoas terem satisfação física.4




    A realização sexual deveria acontecer com o envolvimento de homem e mulher no mais elevado nível de prazer, e isso produziria louvor ao Criador, por ele ter proporcionado esse encontro. Tanto é assim que, nos primeiros capítulos de Gênesis, o sexo não é apresentado como algo repugnante, pelo contrário: o ambiente é magnífico, não há esterilidade nem celibato e a vida a dois podia ser vivida na mais bela comunhão.




    A realização sexual deveria acontecer com o envolvimento de homem e mulher no mais elevado nível de prazer, e isso produziria louvor ao Criador.




    No entanto, esse quadro foi desfeito pelo pecado e, na queda, começaram a surgir as concepções erradas sobre a sexualidade, como a distorção dos papeis de homem e mulher (cf. Gênesis 3.16). Podemos dizer que o judaísmo primitivo entendia o sexo originalmente como uma dádiva de Deus e compreendia que só depois de o pecado ter entrado no mundo, as perversões passaram a fazer parte das práticas sexuais. Os povos que não viviam em aliança com o Senhor, como os habitantes originais de Canaã, adotaram muitas distorções, pois não entendiam o corpo como bênção divina.




    O sexo na visão do judaísmo pós-exílico




    Enquanto estavam no cativeiro babilônico, os judeus tiveram contato com os persas, que eram dualistas em sua visão de mundo, ou seja, acreditavam que Deus não era o único que governava tudo, como pensavam os judeus, mas que havia uma força oposta, conflitante com o bem, cujo nome era Belial. Aquela cultura passou, então, a abraçar essa ideia, de modo que duas classes de pessoas passaram, em seu entendimento, a viver no mundo: os bons e os maus. A crença era que no fim de tudo o bem prevaleceria contra o mal.




    O dualismo ético resultante desse pensamento levou muitos a entender que o corpo e a questão sexual não tinham valor algum. Os filhos de Belial praticavam a maldade, enquanto os filhos do bem se esforçavam para proceder sabiamente. Os judeus da época do cativeiro foram influenciados pelo pensamento dualista, pois eles sempre tendiam a se envolver com outros povos, o que Deus condenava. Evidencia essa realidade, por exemplo, o livro do profeta Ezequiel, que contém acusações contra os muitos pecados sexuais que os israelitas passaram a praticar por influência das nações pagãs.




    No aspecto histórico, vemos nesse contexto a luta de muitos judeus por viver a pureza sexual, daí a prática do ascetismo, especialmente entre os essênios. Essa filosofia de vida gerou regras excessivamente rígidas com relação ao corpo e o sexo passou a ser encarado como algo sujo, feio e nojento. Um dos primeiros a pregar essa visão equivocada foi Mani, fundador do maniqueísmo,5 no século terceiro. Ele afirmava:




    A mulher [...] é uma criatura do demônio; o homem o é só pela metade; acima da cintura ele é criatura de Deus, o resto é produto do demônio. A união do homem e da mulher no casamento é, portanto, uma obra do demônio ao quadrado.6




    Toda reação contra o sexo, o corpo e a mulher vem de longe, perpassa várias gerações e estabelece um preconceito muito grande, que precisamos desfazer.




    O sexo na visão cristã




    Nossa percepção é que toda distorção sobre o sexo é resultado de um pensamento próprio do homem, de modo que aquilo que Deus criou para ser bom e proveitoso se tornou repugnante. Para um bom entendimento da visão cristã, analisaremos a questão pela perspectiva de Jesus, Paulo, Agostinho, Jerônimo e outros grandes nomes da cristandade.




    Jesus 




    Cristo tornou-se um diferencial em sua época porque, embora fosse celibatário, ele nunca transformou essa condição em padrão de santidade ou em ortodoxia. Os líderes religiosos de Israel viam o Mestre com certa contrariedade, pois ele frequentava festas e comia tudo o que lhe era oferecido (cf. Mateus 11.19). O fato é que ele valorizava a vida, os homens e as mulheres, e tinha o casamento em alta estima, com especial deferência à mulher (cf. Marcos 10.11 e João 4.27).




    Contudo, Jesus falou muito pouco sobre sexo, talvez pelo fato de considerar importante não apenas o ato em si, mas também a pessoa que o pratica, o que confere valor ao sexo (cf. Marcos 12.31 e Mateus 5.28). O indivíduo que atenta apenas para o corpo do outro, sem considerar sua capacidade como ser humano, irá vê-lo somente como objeto de prazer — como ocorre muito na sociedade atual, que valoriza o prazer e o corpo e despreza o respeito e a honra. O cristão, porém, precisa ter outra postura (cf. 1Pedro 3.7).




    Apesar do posicionamento de Jesus, os pensamentos equivocados sobre sexo atingiram o cristianismo, por influência da cultura grega. Assim, entendo que, em grande parte, a religião cristã falhou em esclarecer a natureza do amor e seus múltiplos significados, pelo menos em seus séculos iniciais.




    Paulo 




    A visão de Paulo destaca-se pelo valor que ele dá ao casamento de acordo com a perspectiva bíblica. O texto de 1Coríntios 7 é fundamental para entendermos seu posicionamento sobre o ato conjugal. Na igreja de Corinto, dois grupos tinham opiniões extremas a respeito do sexo. O primeiro era liberal, e para ele tudo era permitido. O segundo advogava o ascetismo e via tudo como proibido, inclusive “tocar” em mulher.




    A resposta de Paulo foi uma defesa do casamento como instituição divina, pela qual um homem e uma mulher se unem por amor, em uma comunhão social e legal, com o propósito de estabelecer uma família (cf. Gênesis 1.27,28; 2.18-24). Em sua explanação, o apóstolo lembra que o casamento proporciona vida isenta de prostituição (v. 2), legaliza a vida sexual (v. 3) e cria deveres e responsabilidades (vs. 32,34). Além disso, as relações sexuais no matrimônio não encerram nenhuma impureza nem constituem pecado para os cônjuges.




    




    

      

        1 PRIORE, Mary Del. Ao sul do corpo: Condição feminina, maternidades e mentalidades no Brasil Colônia. São Paulo: Unesp, 2009, p. 113.


      




      

        2 Nos cultos antigos, como na Mesopotâmia e na Grécia, as pessoas dedicavam templos aos deuses. As mulheres serviam como sacerdotisas e em seus rituais desenvolviam atividades sexuais como forma de culto para honrar tais divindades, de modo que muitas delas eram chamadas de sacerdotisas do amor ou prostitutas sagradas. Por meio dessa prática cultual se objetivava a fertilidade da terra e o sucesso das colheitas. Além disso, criam que com isso criava-se uma conexão da comunidade com as divindades, mantinha-se a ordem entre o reino divino e o humano, promovia-se o equilíbrio cósmico, purificava-se a comunidade e traziam-se as bênçãos dos deuses aos homens.


      




      

        3 A ideia de que deuses e demônios agiam na área da sexualidade estava presente em algumas mitologias e tradições religiosas ao redor do mundo.


      




      

        4 COLEMAN, William L. Manual dos tempos e costumes bíblicos. Venda Nova: Betânia, 1991, p. 112.


      




      

        5 Filosofia religiosa que divide o mundo entre o Bom (Deus) e o Mau (o Diabo) e que considera a matéria intrinsecamente má, e o espírito, intrinsecamente bom. (N. do E.)


      




      

        6 OLIVEIRA, Raimundo F. de. Ética cristã. São Paulo, EETAD, 1987, p. 75.
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